


Introdução

Rio+20: Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável 

Três etapas:

13 a 15 de junho: 3a Reunião do Comitê Preparatório

16 a 19 de junho: Diálogos para o Desenvolvimento Sustentável

20 a 22 de junho: Segmento de Alto Nível 



Atribuições

 O Acordo de sede estabelece as atribuições da Organização das 

Nações Unidas e do Governo brasileiro na realização da Rio+20.

 Dentro do governo foram criadas pelo Decreto 7.945 de 7 de junho 

de 2011 a Comissão Nacional para a Rio+20 e o Comitê Nacional de 

Organização da Rio+20.

 A Comissão é responsável pela definição da posição negociadora 

brasileira na Conferência e o Comitê é responsável pela organização 

logística do evento. 



Locais da Conferência

O Riocentro será, durante a Rio+20, perímetro das Nações Unidas. 

No local, serão realizadas as sessões plenárias e negociações 
oficiais da Conferência.

Ademais, lá serão realizados os “Diálogos para o Desenvolvimento 
Sustentável”, série de debates em que a sociedade civil discutirá 
temas prioritários da agenda internacional para o desenvolvimento 
sustentável.

Haverá ainda espaços para eventos paralelos da sociedade civil 
durante o período de negociações oficiais. 

O acesso ao local depende de credenciamento junto à ONU, 
responsável pela coordenação dos eventos oficiais da Conferência.

Riocentro



Locais da Conferência 

Espaço Brasil: pavilhão do Governo Federal brasileiro, com área de 4000 

m², distribuídos entre arena central e eixos temáticos

Exposições de 16 empresas parceiras da Rio+20, em área de 5484 m², e 

da Prefeitura e do Governo do estado do Rio de Janeiro de 3.146 m²

Exposições de 15 municípios, 21 estados, 3 órgãos do Poder Judiciário e 

3 do Poder Legislativo, totalizando cerca de 3500 m² de área construída

Exposições de 57 países, em área de cerca de 7 mil m²  e 33 

organizações internacionais e agências especializadas, com área total de 

1.305 m²

Aberto ao público entre 13 e 24 de junho (acesso restrito a credenciados 

junto à ONU entre 20 e 22 de junho)

Parque dos Atletas



Locais da Conferência 

A estrutura multifuncional da Arena da Barra será o grande espaço de 
concentração da sociedade civil nas proximidades do Riocentro

Estão previstas mais de 120 conferências no local, com a presença de 300 

palestrantes e debatedores

Serão 10 salas de reunião, sala de video conferência e praça de 
alimentação

Internet sem fio para até 8000 usuários simultâneos

Retransmissão em tempo real dos eventos oficiais ocorridos no Riocentro

Arena da Barra



Locais da Conferência 

Local histórico por ter abrigado eventos da sociedade civil na Rio-92, o 

Parque do Flamengo será novamente utilizado para a realização da 

Cúpula dos Povos

A organização do evento está sob a responsabilidade do Comitê 

Facilitador da Sociedade Civil para a Rio+20

Segundo os organizadores, são esperados mais de 15.000 participantes 

diariamente 

Informações adicionais podem ser obtidas no endereço eletrônico 

http://cupuladospovos.org.br

Parque do Flamengo

http://cupuladospovos.org.br/


Locais da Conferência 

As galerias do Museu abrigarão exposições temáticas de renomados 

artistas brasileiros

Mostra da campanha das Nações Unidas “O Futuro Que Queremos”

A cinemateca receberá palestras e seminários organizados pela sociedade 

civil  

Mostra de filmes sobre desenvolvimento sustentável. 

Arena Socioambiental, série de eventos coordenados pelo Ministério do 

Desenvolvimento Social.

Museu de Arte Moderna-MAM



Locais da Conferência

A casa de espetáculos receberá durante a Rio+20 concertos e outros 

eventos culturais

Área para debates da sociedade civil organizados no âmbito da Cúpula 

dos Povos 

Espaço VivoRio



Locais da Conferência 

Área total utilizada para exposições de 18.500 m²

Armazém 1 e espaço adjacente: Sociedade civil. Dividido em diversos 
estandes de 9m² até 200m² e possui auditório com capacidade para 100 

pessoas

Armazém 2: Ministérios das Comunicações, do Desenvolvimento Agrário, 
da Educação, da Integração Nacional e da Saúde . Exposições de 
iniciativas sustentáveis e inovações tecnológicas no setor. Área: 3500 m²

Armazém 3 e área adjacente: Finep (Financiadora de Estudos e Projetos). 
Exposições de iniciativas sustentáveis e inovações tecnológicas no setor. 

Área: 5250 m²

Armazém 4 e área adjacente: MCTI.  Área: 5.250 m². Exposição de 
inovação tecnológica 

Píer Mauá



Locais da Conferência

Localizado nas proximidades do Píer Mauá, o Centro Cultural de Ação da 

Cidadania receberá uma série de eventos culturais organizados pelo 

Ministério da Cultura. 

Serão organizados seminários, apresentações musicais, exposições, 

oficinas, mostras de audiovisual e de gastronomia com enfoque na 

sustentabilidade, entre outros encontros nas mais diversas áreas 

culturais.

A Cultura Rio+20 é um espaço para a reflexão e debate sobre a 

importância da cultura como eixo estratégico do desenvolvimento 

sustentável.

Confira a programação especial do Ministério da Cultura no endereço 

http://www.cultura.gov.br/riomais20/

Galpão da Cidadania

https://mail.itamaraty.gov.br/owa/redir.aspx?C=jojIi0y0yEO1q4QJxrDdaDSD5MfnCs8I-IokTq0x0eKTXcLZMXqFMP1DdlqOvZ96MFZyRsh9MVE.&URL=http://www.cultura.gov.br/riomais20/


Dados gerais

 Os espaços sob responsabilidade do CNO ocuparão área quase 4 vezes 

maior que da Rio-92

 No Riocentro a área construída será de cerca de 100 mil m²

 (73 mil m² nos pavilhões e 27 mil m² de tendas temporárias)

 Energia: 10 mil kVh (equivalente a uma cidade de 120 mil habitantes)

 17 restaurantes, ocupando todo o Pavilhão 2, que será a praça de 

alimentação da Conferência



Eixos da organização 

 Sustentabilidade

 Acessibilidade

 Conectividade



Sustentabilidade
 A organização da Rio+20 deve refletir os compromissos com o 

desenvolvimento sustentável das negociações

 Nove grandes áreas : gestão emissões de gases de efeito estufa, 
recursos hídricos, resíduos sólidos, energia, transporte, construções 
sustentáveis, compras públicas sustentáveis, turismo sustentável e 
alimentos sustentáveis

 Incentivo a boas práticas em sustentabilidade no Brasil

 Serão empregadas fontes preferencialmente renováveis, 
privilegiando detentores de selos de eficiência energética 

 Maior parte da frota com motor flex, prioridade ao etanol

 Geradores movidos a biodiesel

 Sistema de coleta seletiva em quatro fluxos básicos: resíduos 
recicláveis para cooperativas de catadores; não-recicláveis para 
aterros sanitários ; resíduos compostáveis para a produção de 
adubo; e pilhas e baterias para a reciclagem.



Acessibilidade

 A ONU, a partir do projeto redigido pelo Brasil para a Rio+20, 

passará a adotar novos parâmetros de acessibilidade em suas 

conferências

 Haverá legenda em tempo real (português e inglês), audiodescrição

e interpretação em Língua de Sinais (Libras e Sinais Internacionais), 

além de impressoras Braille sob demanda. 

 O desenvolvimento de sítio oficial seguiu as diretrizes mais atuais 

em matéria de acessibilidade para sítios do governo (eMAG-3).

 Atendimento especializado com help desk para pessoas com 

deficiência, voluntários capacitados para guiar e auxiliar pessoas 

com deficiência e voluntários com conhecimento de Libras.



Conectividade

 Transmissão em tempo real de eventos por webcast  

 Compartilhamento da documentação pelo portal ISPS (Integrated 

Sustainable Papersmart Services)

 Desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis 

 Terminais de auto-atendimento nos principais pontos de circulação 

dos participantes

 Salas de videoconferência conectando o Riocentro às demais áreas 

Máxima participação da sociedade por meio de novas tecnologias da informação: 

 7 km de fibra ótica e 205 km de cabo de rede

 Internet sem fio de 10 Gbps, para até 32.000 usuários simultâneos

 8 km de cabos telefônicos

 Mais de 5000 ativos de TIC (computadores, equipamentos de rede)

 Capacidade de rede equivalente a de uma cidade de 120.000 

habitantes

Estrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação no Riocentro



Apoio à imprensa

 Infraestrutura compartilhada de 600 estações de trabalho

 200 computadores desktop

 Internet sem fio

 Telões que transmitirão o conteúdo da tv onu

 Equipamentos de áudio para o acompanhamento das atividades nos 

idiomas original e traduzido para português, inglês e francês

 Feeds de áudio e vídeo para retransmissão do sinal da tv onu (sinal 

limpo)

 Retransmissão por webcast 

No Riocentro:

Haverá área de apoio à imprensa nos demais espaços da Rio+20 



Apoio às delegações

Recepção: equipes de atendimento às delegações nos aeroportos do 

Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, Manaus, Recife e Porto Alegre

Os principais pontos de chegada e partida são a Base Aérea do Galeão 

e o Aeroporto Internacional Antônio Carlos Jobim. A Base Aérea de 

Santa Cruz será uma alternativa

Hospedagem: o Governo brasileiro oferece suítes para Chefes de 

Estado e de Governo.

Para o uso das delegações oficiais, foi bloqueada cerca de metade das 

unidades da rede hoteleira carioca. Cerca de 6000 delegados de 176 

países já confirmaram hospedagem no Rio de Janeiro

Transportes: Chefes de Estado e de Governo receberão a assistência 

de praxe oferecida por países anfitriões em conferências internacionais



Segurança/ Credenciamento

 A segurança da Rio+20 está a cargo do Ministério da Defesa

 A segurança do perímetro do Riocentro é coordenada pela ONU

 acesso ao Riocentro é restrito a pessoas credenciadas junto às 

Nações Unidas

 Informações sobre o credenciamento de imprensa podem ser 

obtidas pelo correio malu@un.org

mailto:malu@un.org


Transportes

 Linhas especiais para atender a demandas específicas da Rio+20

Oferecidas pelo CNO:

 Cerca de 350 ônibus para o transporte de participantes credenciados

 7 linhas ligarão Centro, Zona Sul e Barra da Tijuca ao Riocentro

 2 linhas ligarão GIG e SDU aos hotéis

Informação da Prefeitura:

 Linha especial partindo do shopping Riosul e integrações com as 

estações de metrô Cardeal Arcoverde e General Osório com destino 

ao Riocentro, Parque dos Atletas e Arena da Barra



Voluntariado

 1400 jovens, selecionados entre alunos de cursos técnicos do 

sistema SENAI/FIRJAN, alunos de escolas públicas fluminenses, 

universitários e profissionais de todo o país

 Cerca de 700 jovens de comunidades vulneráveis foram 

selecionados

 5% do voluntariado composto por pessoas com deficiência

 Capacitação em Direitos Humanos, Sustentabilidade, Voluntariado e 

cidadania ativa

 Principais atividades: receptivo em aeroportos, hotéis e nos espaços 

da Rio+20, assistência a pessoas com deficiência e monitoramento 

da coleta de resíduos



Sociedade civil

 Diversas iniciativas para garantir maior participação e máxima 

efetividade na participação da sociedade civil 

 Diversas áreas oferecidas para a realização de eventos paralelos

 Cerca de 800 entidades da sociedade civil estarão envolvidas com 

as atividades da Rio+20 

 Mais de 3.000 eventos da sociedade civil são esperados

 Presença na Comissão Nacional para a Rio+20, responsável pela 

consolidação da posição negociadora brasileira

 Sociedade civil integra a delegação oficial brasileira

 Apoio oferecido à organização da Cúpula dos Povos 

(cupuladospovos.org.br)

cupuladospovos.org.br


Diálogos para o Desenvolvimento Sustentável

 No Riocentro, entre 16 e 19 de junho

 10 temas: (1) Desemprego, trabalho decente e migrações; (2) 

Desenvolvimento Sustentável como resposta às crises econômicas e 

financeiras; (3) Desenvolvimento Sustentável para o combate à 

pobreza; (4) A economia do Desenvolvimento Sustentável, incluindo 

padrões sustentáveis de produção e consumo; (5) Florestas; (6) 

Segurança alimentar e nutricional; (7) Energia sustentável para 

todos; (8) Água; (9) Cidades sustentáveis e inovação; e (10) 

Oceanos

 30 recomendações (3 para cada painel) serão levadas aos Chefes 

de Estado e de Governo




